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APRESENTAÇÃO

A domesticação de animais levou o ser humano a conviver diretamente com 
inúmeras espécies, sendo que algumas delas se tornaram dependentes dessa correlação. 
A domesticação nos passou a responsabilidade de manter a saúde, nutrição, conforto e 
segurança dos animais de convívio domiciliar e os destinados a produção, o estudo da 
ciência animal fornece o conhecimento necessário para manter as melhores condições de 
vida para esses animais.

O Médico Veterinário e Zootecnista são profissionais que se dedica ao estudo 
desses animais, com a finalidade não somente de evitar, mas também identificar a nutrição 
adequada, estudar e tratar patologias que podem afetar diretamente no tempo e qualidade 
de vida das espécies domesticadas.

Este livro irá complementar os conhecimentos do leitor em diversos aspectos da 
sanidade animal, auxiliando o corpo acadêmico e profissionais da área veterinária na 
resolução de quadros clínicos, e indicando alternativas de tratamento. 

Em 17 capítulos o livro discorre assuntos na saúde e reprodução de equinos, 
bovinos, caprinos, cães e gatos, visando apresentar os temas sob os aspectos técnicos e 
científicos, levando sempre em consideração a didática na apresentação dos conteúdos. 
Boa leitura!

Alécio Matos Pereira
Ana Larissa Pereira da Silva

Davy Frazão Lima 
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RESUMO: A pesquisa de caráter bibliográfico 
demonstrou que a anemia infecciosa equina 
(AIE) é uma afecção cosmopolita dos equídeos. 
Sua causa se relaciona a um RNA vírus do 
gênero Lentivirus, da família Retrovírus, que no 
organismo do animal, permanece por toda a vida, 
sendo possível que não haja sintomas manifestos. 
Trata-se de uma doença crônica, sendo dividida 
em fases, hiperaguda, aguda e subaguda. Sabe-
se que os primeiros estudos realizados sobre 
essa doença realizaram-se na França, no século 
XIX, sendo em 1968 constatada pela primeira 
vez no Brasil, nos Estados do Rio Grande do 

Sul e no Rio de Janeiro. Essa enfermidade se 
apresenta como um entrave ao desenvolvimento 
da equinocultura no Brasil, pois obrigatoriamente 
prevê a eutanásia nos animais positivos.
PALAVRAS-CHAVE: Anemia Infecciosa Equina, 
Equídeos, Tocantins

ABSTRACT: The bibliographic research 
showed that equine infectious anemia (EIA) is 
a cosmopolitan disease of equids. Its cause is 
related to an RNA virus of the genus Lentivirus, 
of the Retrovirus family, which in the animal's 
organism remains for life, and it is possible that 
there are no manifest symptoms. It is a chronic 
disease, being divided into phases, hyperacute, 
acute and subacute. It is known that the first 
studies carried out on this disease were carried 
out in France, in the 19th century, and in 1968 
it was found for the first time in Brazil, in the 
states of Rio Grande do Sul and Rio de Janeiro. 
This disease presents itself as an obstacle to 
the development of equine farming in Brazil, as 
it obligatorily provides for euthanasia in positive 
animals.
KEYWORDS: Equine Infectious Anemia, 
Equidae, Tocantins.

INTRODUÇÃO
Causada por um vírus, a Anemia 

Infecciosa Equina é transmissível e incurável, 
de distribuição mundial que afeta animais da 
família dos equídeos, de qualquer raça, sexo e 
idade, sendo que, o animal, uma vez infectado, 
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se torna fonte de infecção para outros equídeos. (ADAPEC,2019)
Os sintomas incluem febre alta, pequenos sangramentos na língua e olhos, fraqueza, 

perda de apetite, edema nos membros e abdômen, anemia, animais podem se apresentar 
aparentemente sadios, porém, servem como reservatório do vírus e propagar a doença. 
(ADAPEC,2019). 

Segundo a ADAPEC Tocantins, a doença é transmitida por picadas de insetos, 
que se alimentam de sangue: mutucas e moscas, por agulhas, seringas, esporas, freios, 
arreios e utensílios contaminados com sangue infectado, leite e sêmen. De acordo com 
o Programa Estadual de Sanidade dos Equídeos da ADAPEC Tocantins, a prevenção 
é feita pela aquisição de animais com exames negativos para AIE, dentro do prazo de 
validade; limpar as baias para evitar insetos; vacinar ou medicar os animais só com 
agulhas descartáveis; desinfetar equipamentos antes do uso e participar de eventos com 
aglomeração de equídeos onde os animais sejam comprovadamente negativos para AIE, 
através de exames laboratoriais.

Ainda não foi elucidado um tratamento eficaz. Deste modo, o Ministério da 
Agricultura, Pecuária e do Abastecimento (MAPA) preconiza o sacrifício ou interdição da 
propriedade, quando for detectado foco de AIE. O objetivo deste trabalho foi verificar as 
ações da ADAPEC entre o período de 2013 a 2018.

METODOLOGIA
A pesquisa tem como abordagem a análise de textos bibliográficos já existentes, 

principalmente em fontes da internet, sendo coletados os dados disponíveis no site 
da ADAPEC Tocantins, referente ao levantamento de ocorrência da doença, sendo 
apresentado o quantitativo de casos em cada mês do ano de 2013, 2015, 2016, 2017 
e 2018. A análise dos dados demonstrou significativa oscilação nos dados, mas não foi 
possível neste momento da pesquisa aprofundar a investigação para levantar possíveis 
causas. O levantamento documental apresenta ainda o gráfico estatístico de crescimento 
de casos no ano de 2016 e declínio entre 2017 e 2018.

AGRADECIMENTO
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RESULTADOS E DISCUSSÕES
A Anemia infecciosa equina (AIE) é conhecida mundialmente como febre-do-

pântano, ocasionado por um RNA vírus do gênero Lentivírus, da família Rectrovirus. É 
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uma enfermidade persistente, causando febre, anemia, hemorragia, nível baixo de 
plaquetas e glóbulos brancos. A doença não tem tratamento e vacinas preventivas contra a 
enfermidade, o animal infectado permanece portador do vírus a vida toda, sendo fonte de 
infeção para outros equídeos principalmente por meio da picada de artrópodes hematófagos 
transmissores.

Os sintomas são classificados em aguda e crônica. A forma aguda se dá por febre de 
40,6 C, respiração acelerada, abatimentos e cabeça baixa, patas debilitadas, inapetência e 
perda de peso. Na forma crônica ocorre ataque com intervalos de dias, semanas ou meses. 
Caso o intervalo for curto, de modo geral a morte acontece após algumas semanas, devido 
aos ataques há grande destruição dos glóbulos vermelhos do sangue, o que resulta em 
anemia. O vírus é transmitido entre cavalos infectados e não infectados pela transferência 
de sangue ou derivados sanguíneos, e tem como principal vetor os insetos hematófagos 
como espécies da família Tabanidae. O ciclo viral se iniciarar através da entrada do vírus 
na célula alvo pela interação entre glicoproteínas de superfície e receptores específicos da 
célula alvo.

A ocorrência de focos de Anemia Infecciosa Equina fez com que a Agência de Defesa 
Agropecuária do estado do Tocantins (ADAPEC) aprovasse normas complementares ao 
Programa Estadual de Sanidade de Equídeos (PESE) exigindo a certificação em curso de 
Resenha, Coleta de Material e Legislação para Exame de AIE e Mormo a partir do ano de 
2018 para os Médicos Veterinários cadastrados no PESE (Tocantins 2017).

Fonte: Coordenação de Informação e Epidemiologia - MAPA. Disponível: http://indicadores.agricultura.
gov.br/saudeanimal/index.htm

http://indicadores.agricultura.gov.br/saudeanimal/index.htm
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A partir da ánalise dos dados na tabela e no gráfico observa-se uma crescente taxa 
de casos entre os anos 2013 a 2016, o que tornou-se preocupante para o Estado, devido os 
prejuízos econômicos, por ser uma doença grave, e alvo de controle internacional.

O alto número de casos de Anemia Infecciosa Equina na Região Norte é devido 
ao clima e ambiente favorável da Amazônia à ocorrência dos insetos hematófagos 
transmissores do vírus, (Dias, 2000). Segundo Pena et. al. 2006, a detecção de animais 
positivos pelo exame laboratorial é uma ferramenta imprescindível para o controle desta 
enfermidade, visto que 95% dos animais são portadores assintomáticos. A partir de análises 
de vários artigos publicados nota-se que é necessária a realização periódica de exames 
sorológicos para assim, monitorar de forma eficaz o rebanho, é importante a adoção de 
medidas sanitárias de manejo, como a não reutilização de equipamentos contaminados e os 
cuidados em novas aquisições de animais, visto que esses vindos de outras propriedades 
devem passar por exames laboratoriais. Na Região Norte, a Anemia Infecciosa Equina é 
considerada endêmica, são vastos os prejuízos econômicos causados por ela, devido ao 
fato de não haver ainda tratamento e cura da doença e esses animais acometidos serem 
submetidos à eutanásia. 

O diagnóstico é feito através do teste de Coggins ou Imunodifusão em Gel Agar 
(IDGA), para a efetivação do exame é necessário 2,0 ml de soro de cada animal congelado, 
que é recolhido através do médico veterinário responsável, após colhido deverá ser 
encaminhado ao laboratório, já o diagnóstico diferencial é através da babesiose, erliquiose, 
leptospirose e parasitismo. Os achados clínicos e hematológicos podem servir de auxílio 
ao Médico Veterinário para diagnosticar animais suspeitos para a AIE com baixo título 
viral circulante, por apresentar a fase inicial da viremia ou apresentar uma fase crônica, 
dificultando o diagnóstico sorológico. 

	 No Brasil, os animais positivos no teste de IDGA devem ser sacrificados conforme 
estabelecido pelo Programa Nacional de Sanidade dos Equídeos do Ministério da 
Agricultura (FRANCO E PÃES, 2011). As principais medidas profiláticas sao isolamento do 
animal, não compartilhar seringas e demais objetos, combater vetores, trânsito controlado 
e por fim diminuir o contato do equino com os demais. No período entre 2013 a 2018 foram 
notificados 1.204 casos confirmados de Anemia Infecciosa Equina no Tocantins, esse alto 
número indica que a doença tem sido endêmica na região, sendo necessárias medidas 
profiláticas para combater esta enfermidade. No Tocantins já foram registradas 34 espécies 
diferentes de moscas dos cavalos (Diptera: Tabanidae) em região próxima a capital do 
estado, demonstrando a presença do vetor do VAIE (Lima et al. 2015). 

CONCLUSÃO
Foi verificado que na região norte do Brasil a endemicidade da doença é bem alta, 

devido ao clima e ambiente favorável para a proliferação dos mosquitos hematófagos que 
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disseminam o vírus. Causando assim uma perda econômica muito grande devido não ter 
tratamento e o animal ser eutanasiado.

Sendo assim medidas profiláticas devem ser tomadas para combater a enfermidade, 
o produtor deve fazer exames laboratoriais nos animais que ja estão dentro da propriedade 
e de animais que estão chegando na propriedade, para manter o controle. 
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